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Resumo 

Este estudo teve como objetivo identificar e analisar os aspectos considerados 

na escolha de problemas que subsidiam o desenvolvimento de práticas peda-

gógicas no Ensino Médio fundamentadas na Resolução de Problemas. A pes-

quisa caracteriza-se como bibliográfica, de abordagem qualitativa, tendo como 

corpus nove trabalhos selecionados no catálogo de teses e dissertações da 

CAPES. Os dados foram analisados por meio da metassíntese qualitativa, bus-

cando identificar aspectos relacionados à seleção dos problemas matemáticos 

adotados como ponto de partida para o desenvolvimento de práticas de en-

sino. Os resultados evidenciaram que a escolha dos problemas está associada 

a três aspectos principais: encontrar situações/temas reais; envolver mais de 

uma estratégia para a resolução da situação; e utilizar/relacionar os conheci-

mentos prévios dos alunos ao novo conteúdo que seria ensinado. Conclui-se 

que a escolha do problema constitui uma ação central na Resolução de Pro-

blemas, orientando a elaboração de propostas que favorecem o engajamento 

dos estudantes, a construção de significados para os conceitos matemáticos 

e o desenvolvimento da autonomia na aprendizagem. 

 

Abstract 

This study aimed to identify and analyze the aspects considered in the selection 

of problems that support the development of pedagogical practices in High 

School based on Problem Solving. The research is characterized as a biblio-

graphic study with a qualitative approach, using as its corpus nine works se-

lected from the CAPES Theses and Dissertations Catalog. The data were ana-

lyzed through qualitative meta-synthesis, seeking to identify aspects related to 

the selection of mathematical problems adopted as a starting point for the de-

velopment of teaching practices. The results revealed that problem selection is 

associated with three main aspects: finding real-life situations/themes; involv-
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1 INTRODUÇÃO  

 

A Resolução de Problemas é apresentada por Onuchic (1999) como uma metodologia de ensino que 

coloca o estudante como protagonista do processo de aprendizagem, favorecendo a construção do co-

nhecimento matemático por meio da investigação, da reflexão e da busca de estratégias para resolver 

situações desafiadoras. Nessa perspectiva, contrapõe-se ao ensino tradicional, centrado na transmissão 

de conteúdos, na memorização de fórmulas e na repetição de procedimentos. De modo semelhante, 

Proença (2018) destaca que a Resolução de Problemas contribui para o desenvolvimento do raciocínio 

lógico, da criatividade, da autonomia e da capacidade de tomada de decisões pelos estudantes. 

 

De acordo com Proença (2018), ao adotar a Resolução de Problemas como abordagem para o ensino de 

conteúdos matemáticos, é necessário compreender o problema como um meio para a aprendizagem, e 

não como um fim em si mesmo. Nessa mesma direção, Onuchic e Allevato (2011) defendem que os 

problemas devem ocupar o lugar de ponto de partida no processo de ensino e aprendizagem, pois é por 

meio deles que os estudantes mobilizam conhecimentos prévios, formulam hipóteses e atribuem novos 

significados aos conceitos matemáticos. 

 

No ensino de Matemática fundamentado na Resolução de Problemas, a escolha do problema constitui 

uma das primeiras e mais importantes ações do professor, pois orienta o desenvolvimento do trabalho 

pedagógico. Estudos recentes têm evidenciado que essa ação representa um desafio aos professores 

na elaboração de propostas alinhadas à perspectiva de ensinar via/através da Resolução de Problemas 

(Maia-Afonso; Travassos, 2025; Doneze; Proença, 2023). Diante desse cenário, Lazarini, Maia-Afonso e 

Proença (2026) destacam a necessidade de processos formativos voltados à ação de escolha do pro-

blema, não apenas para favorecer a compreensão do processo metodológico dessa abordagem, mas 

também para promover a (re)construção de conhecimentos docentes. Apesar desse reconhecimento, 

ainda são escassos estudos que investigam como a ação de escolha do problema tem sido descrita em 

pesquisas que desenvolveram práticas de ensino fundamentadas na Resolução de Problemas no con-

texto do Ensino Médio. 

 

Assim, neste artigo, diante da relevância atribuída à escolha do problema, propomos analisar como essa 

ação é caracterizada em teses e dissertações brasileiras que desenvolveram práticas de ensino de Ma-

temática por meio da Resolução de Problemas no Ensino Médio. Desse modo, este estudo busca contri-

buir para a compreensão da ação de escolha do problema no contexto da Resolução de Problemas, 

oferecendo elementos que possam subsidiar pesquisas futuras e processos formativos de professores 

que ensinam matemática. Para tanto, discutimos teoricamente, na seção a seguir, o que é um problema, 

como ele pode ser escolhido e adotado na perspectiva do ensino via/através da Resolução de Problemas. 

Em seguida, apresentamos a metodologia, as análises e discussões dos dados e as considerações finais. 

 

2 A ESCOLHA DO PROBLEMA E O SEU USO COMO PONTO DE PARTIDA PARA O ENSINO DA MATEMÁTICA 

 

Para discutir sobre a ação da escolha de um problema no âmbito da Educação Matemática, é necessário, 

primeiramente, compreender o que caracteriza uma situação como sendo um problema. De acordo com 

Proença (2018): 

 

ing more than one strategy for solving the situation; and using/relating stu-

dents’ prior knowledge to the new content to be taught. It is concluded that 

problem selection constitutes a central action in Problem Solving, guiding the 

design of proposals that promote student engagement, the construction of 

meaning for mathematical concepts, and the development of autonomy in 

learning. 
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[...] uma situação de Matemática se torna um problema quando a pessoa precisa mobi-

lizar conceitos, princípios e procedimentos matemáticos aprendidos anteriormente para 

chegar a uma resposta. Não se trata, assim, do uso direto de uma fórmula ou regra 

conhecidas – quando isso ocorre, a situação tende a se configurar como um exercício 

(Proença, 2018, p. 17-18). 

 

Para Onuchic e Allevato (2014) um problema é considerado como toda situação que apresenta um de-

safio ao aluno, exigindo a mobilização de conhecimentos prévios e a elaboração de estratégias próprias 

de resolução, não sendo possível solucioná-la por meio da simples aplicação mecânica de algoritmos ou 

procedimentos já ensinados. Assim, segundo as autoras, um problema “[...] se configura na relação com 

o resolvedor, de tal modo que, se ele já conhece ou tem memorizado tais métodos de resolução ou não 

está interessado na atividade, não será para ele um problema” (Onuchic e Allevato, 2014, p. 44). Dessa 

forma, a escolha de situações de matemática que de fato venham a se configurar como um problema 

para os alunos, é um aspecto central na organização do ensino de matemática por meio da Resolução 

de Problemas. 

 

Nessa abordagem que adota o problema como ponto de partida para o ensino, indicada por Schoreder 

e Lester Júnior (1989) como a mais adequada para ser realizada em sala de aula, os problemas são 

utilizados como o principal meio para o aprendizado. Segundo os autores, “O ensino de um tópico mate-

mático começa com uma situação-problema que incorpora aspectos centrais do conteúdo, e as técnicas 

matemáticas são desenvolvidas como respostas coerentes a problemas igualmente coerentes” (Schore-

der; Lester Júnior., 1989, p.33, tradução nossa). 

 

Para Onuchic e Allevato (2014, p.45) o problema adotado como ponto de partida “[...] visa à construção 

de um novo conteúdo, conceito, princípio ou procedimento; ou seja, o conteúdo matemático necessário 

ou mais adequado para a resolução do problema ainda não foi trabalhado em sala de aula”. Assim, a 

escolha do problema deve considerar se a situação permite que durante o processo de sua resolução os 

estudantes possam mobilizar conhecimentos prévios, formular hipóteses, testar estratégias e revisar 

suas ideias ao longo do processo (Lazarini; Proença, 2025). 

 

Proença (2024) indicou que o professor deve selecionar problemas que não apenas estejam alinhados 

ao nível de conhecimento dos alunos, mas que também estimulem o raciocínio, a curiosidade e a inves-

tigação. A escolha envolve avaliar a complexidade do problema, o contexto em que será apresentado e 

as habilidades matemáticas que se pretende desenvolver, garantindo que a situação seja adequada para 

promover o engajamento e a mobilização de diferentes estratégias. Conforme destaca Proença (2018), 

essa ação exige do professor conhecimento matemático, não apenas sobre os conteúdos formais, mas 

também sobre como estes se articulam, se originam e se aplicam a diferentes situações. Para o autor, a 

ação de escolha do problema é considerada como de  

 

[...] extrema importância no trabalho com a resolução de problemas. Sem essa ação 

preliminar relacionada à elaboração de uma situação para abordar um determinado 

conteúdo, fica comprometido todo o trabalho posterior que visa favorecer a aprendiza-

gem significativa da Matemática (Proença, 2018, p.49) 

 

Além disso, ao escolher um problema é importante que o professor antecipe possíveis estratégias de 

resolução que os alunos poderão mobilizar durante a resolução da situação e preveja diferentes cami-

nhos e impasses que possam surgir no processo. Essa antecipação não tem o objetivo de controlar as 

soluções, mas de garantir que o docente esteja preparado para conduzir discussões produtivas e inter-

venções pontuais.  
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Em relação a como os problemas podem ser escolhidos, Proença (2018) evidenciou três maneiras: na 

íntegra – quando o problema é utilizado tal como foi encontrado, como por exemplo em livros didáticos 

ou bancos de questões; reelaborado – quando o professor realiza adaptações em situações já existentes 

para que ela se torne, de fato, um problema desafiador e investigativo para os alunos, como retirar alter-

nativas ou reescrever o enunciado; elaborado – quando o professor constrói um novo problema a partir 

de situações significativas ao contexto da turma e ao conteúdo que se deseja ensinar. 

 

Apesar da importância atribuída a ação da escolha do problema, pesquisas tem evidenciado que essa 

ação tem se constituído como a mais desafiadora aos professores em formação inicial ao desenvolverem 

práticas de ensino centradas no problema como ponto de partida (Maia-Afonso, et al. 2024). De modo 

específico, a pesquisa de Proença (2024) analisou a ação da escolha de problemas por licenciandos em 

Matemática e apontou que emergem dificuldades relacionadas a: reestruturar a situação para evitar a 

aplicação direta de conteúdo; encontrar situações ou temas reais; encontrar ou propor estratégias de 

resolução; utilizar e relacionar os conhecimentos prévios dos estudantes e propor uma pergunta no lugar 

de alternativas. Da mesma forma, a pesquisa de Maia-Afonso e Travassos (2025), evidenciou as seguin-

tes dificuldades: estruturar um contexto para o conteúdo selecionado, evitar a aplicação direta do con-

teúdo, propor estratégias diferentes de resolução e elaborar uma situação que permita a construção de 

um novo conteúdo/conceito.  

 

Assim, torna-se importante compreender, em um cenário mais amplo, como ocorre o processo de escolha 

dos problemas para o desenvolvimento de aulas realizadas por meio da Resolução de Problemas a fim 

de identificar possíveis dificuldades de professores/futuros professores ao escolherem/proporem pro-

blemas para o ensino de Matemática na perspectiva do ensino via/através da resolução de problemas. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A presente pesquisa caracteriza-se como uma investigação de natureza qualitativa, desenvolvida por 

meio de pesquisa bibliográfica. De acordo com Gil (2007, p. 44), a pesquisa bibliográfica é aquela “de-

senvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”. 

A opção pela abordagem qualitativa justifica-se pelo interesse em compreender e interpretar os signifi-

cados presentes em dissertações e teses brasileiras que desenvolveram práticas fundamentadas no 

ensino de Matemática por meio da resolução de problemas na Educação Básica, buscando compreender 

como ocorre o processo de escolha e/ou proposição dos problemas matemáticos utilizados nas práticas 

pedagógicas. 

 

Para compor o corpus desta pesquisa, realizou-se um levantamento bibliográfico no catálogo de teses e 

dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Para a busca 

dos trabalhos, foram utilizados os conectivos combinados pelos operadores booleanos “resolução de 

problemas AND educação básica” e “resolução de problemas AND metodologia”. A utilização dessas 

combinações teve como objetivo localizar produções acadêmicas relacionadas ao ensino de Matemática 

por meio da Resolução de Problemas no contexto da Educação Básica. 

 

Neste momento inicial, foram encontrados 34 trabalhos. Em seguida, procedeu-se à leitura dos títulos, 

resumos e palavras-chave dos trabalhos encontrados, visando verificar sua pertinência em relação aos 

objetivos da pesquisa. Como critérios de inclusão, foram selecionadas dissertações e teses que apresen-

taram propostas de ensino ou práticas pedagógicas efetivamente desenvolvidas na Educação Básica 

(Anos Finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio), fundamentadas na perspectiva da Resolução de 

Problemas, e que possibilitaram identificar elementos relacionados ao processo de escolha, elaboração 

ou proposição dos problemas matemáticos utilizados durante o desenvolvimento das atividades. Des-

taca-se, que para este artigo, optamos por utilizar apenas os trabalhos desenvolvidos em turmas do 
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Ensino Médio. Assim, a partir desse processo de seleção e refinamento, definiu-se um corpus composto 

por nove trabalhos acadêmicos, em que todos corresponderam a dissertações, os quais passaram a 

constituir o objeto de análise desta investigação e estão identificados no Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Trabalhos selecionados como corpus desta pesquisa. 

AUTOR TÍTULO 

Peixoto (2019) 
A arte de combinar: uma proposta metodológica para o ensino médio baseada na re-

solução de problemas 

Silva (2019) 
A didática de resolução de problemas para conceituar intuitivamente a derivada no 

ensino médio utilizando equações da reta 

Martins (2019) 
A resolução de problemas em sala de aula e o tratado das máquinas simples de Gali-

leu Galilei 

Binotto (2019) 
Ensino de estatística por meio da metodologia de resolução de problemas: uma pro-

posta aplicada ao ensino médio 

Gioia (2019) 
Função exponencial e logarítmica: um estudo interdisciplinar por meio da resolução 

de problemas 

Costa da Silva (2021) 
Ensino-aprendizagem de análise combinatória no ensino médio: sequência didática 

pautada na resolução de problemas 

Zagôto (2021) 
Resolução de problemas: uma metodologia de ensino de educação financeira para 

alunos do primeiro ano do ensino médio 

Gomes da Silva 

(2021) 
O ensino de educação financeira utilizando a metodologia de resolução de problemas 

Souza (2023) 
Problemas do 2º grau: uma proposta de sequências didáticas sob a perspectiva da 

metodologia de resolução de problemas 

Fonte: elaborado pelos autores (2026). 

 

Posteriormente, os dados foram analisados por meio da metassíntese qualitativa. A qual consiste em 

uma “[...] interpretação do pesquisador sobre as interpretações produzidas por estudos primários, vi-

sando produzir uma outra síntese explicativa ou compreensiva sobre um determinado fenômeno ou tema 

de interesse (Fiorentini, 2013, p. 78)”. A utilização desse procedimento metodológico possibilitou a cons-

trução de interpretações acerca das práticas pedagógicas descritas nos trabalhos selecionados, bus-

cando compreender como os problemas matemáticos foram escolhidos, elaborados ou propostos pelos 

pesquisadores. Para cada estudo, procurou-se identificar quais características dos problemas foram con-

sideradas relevantes pelos autores das pesquisas e as justificativas apresentadas para a escolha desses 

problemas. Assim, realizou-se uma análise comparativa entre os trabalhos selecionados, buscando iden-

tificar convergências, divergências e tendências relacionadas ao processo de escolha e proposição de 

problemas matemáticos no contexto do ensino de Matemática por meio da Resolução de Problemas. 

 

4 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

A análise dos nove trabalhos que compuseram o corpus desta pesquisa permitiu identificar diferentes 

aspectos relacionados ao processo de escolha e proposição dos problemas matemáticos utilizados em 

práticas fundamentadas na abordagem da Resolução de Problemas. De modo geral, observou-se que a 

seleção dos problemas esteve associada a três aspectos principais: encontrar situações/temas reais; 

envolver mais de uma estratégia para a resolução da situação; e utilizar/relacionar os conhecimentos 

prévios dos alunos ao novo conteúdo que seria ensinado. O Quadro 2, a seguir, apresenta esses aspectos 

e as pesquisas que se relacionam a eles. 
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Quadro 2 - Aspectos considerados pelas pesquisas para a ação da escolha do problema adotado como ponto de  

  partida no desenvolvimento da proposta pedagógica. 

Aspectos considerados para a escolha dos problemas Pesquisas 

Encontrar situações/temas reais 

Gioia (2019); Silva (2019); Binotto (2019); Costa da 

Silva (2021); Gomes da Silva (2021), Zagôto (2021); 

Souza (2023) 

Envolver mais de uma estratégia para a resolução da 

situação 

Peixoto (2019); Costa da Silva (2021); Gomes da Silva 

(2021); Souza (2023) 

Utilizar/relacionar os conhecimentos prévios dos alu-

nos ao novo conteúdo que será ensinado 
Martins (2019); Souza (2023) 

Fonte: elaborado pelos autores (2026). 

 

O primeiro aspecto identificado refere-se à contextualização dos problemas em situações consideradas 

como significativas para os estudantes, ou seja, que envolvem contextos reais para a constituição dos 

enunciados. As pesquisas de Gioia (2019), Silva (2019), Binotto (2019), Costa da Silva (2021), Gomes 

da Silva (2021), Zagôto (2021) e Souza (2023) destacaram a importância de selecionar problemas rela-

cionados ao cotidiano, a fenômenos sociais, econômicos ou científicos, ou ainda a situações provenien-

tes de outras áreas do conhecimento. 

 

De modo específico, Gioia (2019, p. 18) se propôs a desenvolver um estudo sobre “funções exponenciais 

e logarítmicas de forma contextualizada e significativa”, adotando para isso, situações que envolvem 

contextos relacionados a reprodução de bactérias, decaimento radioativo, leis de resfriamento e rendi-

mentos financeiros que são capitalizados por juros compostos. Segundo a autora, os contextos adotados 

eram de interesse dos alunos envolvidos e foram considerados como um fator motivacional que contribui 

para o desempenho positivo dos alunos durante as atividades. Assim, “com os problemas apresentados, 

os alunos se sentiram desafiados a encontrar soluções, trazendo para as aulas de Matemática mais 

empenho” (Gioia, 2019, p. 99, grifo nosso). 

 

Em sua pesquisa, Zagôto (2021, p. 82) afirmou que “os problemas foram elaborados de maneira con-

textualizada, relacionados à realidade dos alunos”. Segundo o autor, “Por meio dos problemas construí-

dos, pode-se perceber a importância da aproximação dos temas abordados com a realidade cotidiana 

dos sujeitos da pesquisa” (Zagôto, 2021, p. 82). Para o autor, isto pode ser observado ao longo das 

discussões realizadas durante a aplicação, na qual foi possível despertar a criticidade dos alunos frente 

a temas como: pagamento de impostos e sua finalidade, compras de celulares, inflação, tabela de gastos 

mensais e técnicas de marketing, que foram assuntos que geraram bastante discussões entre os alunos. 

Assim, o autor conclui que “os problemas foram muito além de educar financeiramente os estudantes, 

eles conseguiram despertar nos alunos questões políticas, éticas, sociais, culturais e econômicas” (Za-

gôto, 2021, p. 83, grifo nosso). 

 

Da mesma forma, Gomes da Silva (2021, p. 14) que em sua pesquisa buscou introduzir os alunos do 

Ensino Médio aos conceitos e práticas da Matemática Financeira, adotou problemas relacionados a tema 

presentes no cotidiano dos alunos, tais como: poupar, gastar, contas, cartão de crédito, financiamento, 

empréstimo, investimento e pagar à vista ou parcelado. Segundo a autora, “a escolha dos problemas se 

deu com o objetivo de fazer com que o aluno seja autônomo em suas decisões, como, por exemplo, 

escolher o melhor investimento, entender a sua conta de luz, decidir fazer uma compra à vista ou a 

prazo” fornecendo para isso enunciados que façam com que o aluno pense o seu lugar na sociedade 

(Gomes da Silva, 2021, p. 89). Para Gomes da Silva (2021), ao adotar enunciados baseados em temas 

que façam referências à vida dos alunos, é possível auxiliá-los a se tornarem críticos, ativos e reflexivos 

acerca de seu papel na sociedade, levando-os a compreensão de que a Educação Financeira nos convida 

a pensar sobre questões financeiras. 
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Assim, as pesquisas apontam que a contextualização foi utilizada como estratégia para aproximar a Ma-

temática da realidade dos alunos, favorecer a atribuição de significados aos conceitos estudados e au-

mentar o envolvimento dos estudantes com as atividades propostas. A recorrência desse aspecto sugere 

que os pesquisadores compreendem o problema como um meio de estabelecer conexões entre a Mate-

mática escolar e situações que fazem parte da experiência dos alunos. 

 

O segundo aspecto identificado diz respeito ao potencial dos problemas escolhidos envolverem mais de 

uma estratégia para sua resolução. As pesquisas de Peixoto (2019), Costa da Silva (2021), Gomes da 

Silva (2021) e Souza (2023) demonstraram preocupação em selecionar ou elaborar problemas que não 

pudessem ser resolvidos por meio da simples aplicação de fórmulas ou procedimentos memorizados. Ao 

contrário, buscou-se propor situações que exigissem investigação, tomada de decisões, levantamento 

de hipóteses, análise de possibilidades e construção de diferentes caminhos de resolução. 

 

Para Peixoto (2019), que apresentou uma proposta para o ensino de Análise Combinatória, é importante 

escolher situações que permitam a construção de estratégias diversificadas. Nesse sentido, Gomes da 

Silva (2021) apontou que para solucionar os problemas elaborados, os alunos deveriam colocar em prá-

tica suas capacidades de realizar estratégias para encontrar a resposta, tais como o uso de tentativa e 

erro, da criatividade, da intuição, da autonomia dentre outros recursos necessários. Já em relação ao 

uso dessas diferentes estratégias, Costa da Silva (2021, p. 158) chama atenção para ao fato de que é 

importante que os estudantes tenham contato com diversos caminhos de resolução, “mas em nenhum 

momento o professor deve priorizar uma forma padronizada de resolução em detrimento daquela pen-

sada e adotada pelos estudantes, pois isso pode surtir em efeito contrário ao que se pretende”. Nesse 

contexto, o problema assume a função de desencadear processos de raciocínio matemático, incenti-

vando a autonomia intelectual dos estudantes e favorecendo o desenvolvimento de capacidades como 

argumentação, criatividade e pensamento crítico. 

 

O terceiro aspecto refere-se à mobilização dos conhecimentos prévios, ou seja, considerar para o pro-

cesso de escolha do problema que os alunos possam utilizar/relacionar seus conhecimentos prévios ao 

novo conteúdo que será ensinado. As pesquisas de Martins (2019) e Souza (2023) consideraram para 

a escolha dos problemas aquilo que os estudantes já sabiam ou haviam estudado anteriormente, bus-

cando criar condições para que esses conhecimentos fossem retomados, articulados e ampliados du-

rante a resolução das atividades. De modo específico, segundo Souza (2023, p. 120, grifo nosso) quando 

se adota um problema que parte dos conhecimentos prévios dos alunos é possível observar “uma maior 

participação dos alunos [...] pois assim, alunos e professor vão conectando e ressignificando as ideias e 

conceitos matemáticos relevantes para o processo de Ensino-Avaliação-Aprendizagem através da Reso-

lução de Problemas”. Tal característica evidencia uma compreensão da aprendizagem como um pro-

cesso contínuo, no qual novos significados são construídos a partir de estruturas cognitivas previamente 

desenvolvidas pelos estudantes. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo teve como objetivo identificar e analisar os aspectos considerados na escolha de problemas 

que subsidiam o desenvolvimento de práticas pedagógicas no Ensino Médio fundamentadas na Resolu-

ção de Problemas, tomando como corpus dissertações brasileiras que adotam essa perspectiva de en-

sino.  

 

A partir das análises dos dados, foi possível observar que na ação da escolha dos problemas das pesqui-

sas analisadas destacam-se a contextualização dos enunciados, a mobilização dos conhecimentos pré-

vios dos estudantes e o incentivo à elaboração de diferentes estratégias de resolução. Esses elementos 

evidenciam uma concepção de ensino na qual o problema deixa de ser utilizado apenas como aplicação 
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de conteúdos previamente ensinados e passa a constituir o ponto de partida para a aprendizagem ma-

temática, conforme defendem os pressupostos da metodologia de Resolução de Problemas. 

 

Assim, os resultados evidenciam que a escolha do problema assume papel central na organização de 

propostas de ensino fundamentadas na Resolução de Problemas. Os aspectos identificados revelam 

uma preocupação dos pesquisadores em selecionar ou elaborar problemas que favoreçam a participa-

ção ativa dos estudantes, a construção de significados para os conceitos matemáticos e o desenvolvi-

mento de processos investigativos durante a aprendizagem. 

 

Em relação à contextualização, observou-se a valorização de situações vinculadas ao cotidiano, à Edu-

cação Financeira e a questões sociais, econômicas e científicas, indicando a compreensão de que a 

aproximação entre a Matemática escolar e a realidade dos estudantes pode contribuir para o engaja-

mento e para a atribuição de sentido aos conteúdos estudados. Quanto à utilização de diferentes estra-

tégias de resolução, verificou-se a preocupação em propor problemas que ultrapassem a aplicação me-

cânica de procedimentos, favorecendo a criatividade, a autonomia e a construção de diferentes cami-

nhos de resolução. Já a mobilização dos conhecimentos prévios evidencia uma concepção na qual a 

aprendizagem ocorre a partir da articulação entre aquilo que os estudantes já sabem e os novos conhe-

cimentos que se pretende construir. 

 

De modo geral, os resultados desta pesquisa contribuem para ampliar a compreensão acerca da ação 

de escolha do problema no contexto do ensino por meio da Resolução de Problemas, aspecto que, em-

bora reconhecido como fundamental para o desenvolvimento dessa abordagem ainda tem recebido 

atenção relativamente limitada nas investigações da área. Ao evidenciar os aspectos considerados pelos 

pesquisadores na escolha dos problemas, apresentamos elementos que podem subsidiar tanto futuras 

pesquisas quanto processos de formação inicial e continuada de professores que ensinam matemática. 

 

Como limitação, destaca-se que a análise se concentrou em dissertações que desenvolveram práticas 

no Ensino Médio, o que restringe a abrangência dos resultados a esse contexto específico. Nesse sentido, 

pesquisas futuras podem investigar como a escolha dos problemas tem sido concebida em outros níveis 

de ensino, bem como analisar de forma mais aprofundada os critérios utilizados pelos professores para 

selecionar, adaptar ou elaborar problemas em suas práticas pedagógicas. 
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